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    APRESENTAÇÃO




    Desde a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992, o desenvolvimento sustentável tornou-se uma prioridade a nível internacional, nacional e regional, para governos, líderes empresariais e ONGs, sendo a principal resposta política para combater a degradação ambiental global – resultante de extensas atividades antrópicas e alimentada por um rápido crescimento econômico.




    A emergência de um mundo global tecnológico e sua disseminação acelerada, dá origem a mudanças ambientais significativas e cada vez mais evidentes que desafiam a compreensão do processo econômico existente como puramente positivo, levantando questões sobre se o progresso atual pode ser sustentado no futuro.




    Reconhecendo que a promoção da sustentabilidade é uma tarefa essencialmente global, este livro apresenta uma coleção interdisciplinar de artigos sobre o desenvolvimento sustentável, com base em uma ampla gama de assuntos, incluindo agricultura urbana, saneamento, gestão de riscos, política e governança, manejo sustentável, economia e tecnologias verdes. Proporcionando uma abordagem multifacetada do assunto de forma a abranger o desenvolvimento sustentável não apenas como o estabelecimento de um modo de vida e economia permanente, globalmente praticável e com capacidade para o futuro, mas como um conjunto complexo de problemas envolvendo diversas áreas e disciplinas.




    Essa abordagem significa que este livro é voltado para questões atuais, não apenas para os limites acadêmicos estabelecidos, e apresenta discussões relevantes para aqueles que estudam e trabalham com sustentabilidade em todo o mundo.




    Joana Gabriela Barbosa Amorim
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    RESUMO: O objetivo deste artigo consiste em analisar a contribuição da agricultura urbana e periurbana no desenvolvimento local do município de Marituba-PA. A metodologia apresentou um caráter quali-quantitativo baseada, em observações sistemáticas, reuniões com agricultores e entrevistas semiestruturadas. Em síntese, os resultados obtidos demonstram que a agricultura urbana e a periurbana contribuem, significativamente, para a segurança alimentar e para a geração de renda, bem como para o desenvolvimento local do bairro Uriboca. Além disso, constatamos que os agricultores são, na sua maioria, pessoas com baixo nível de escolaridade e que a agricultura é a sua principal atividade. Assim sendo, o poder público necessita promover ações que incentivem as comunidades locais na geração de emprego e renda, de maneira a gerarem autonomia, qualidade de vida e justiça espacial, elementos fundamentais para o desenvolvimento local sustentável.




    Palavras-chave: Agricultura urbana e periurbana; Desenvolvimento local; Segurança alimentar; Marituba.




    INTRODUÇÃO




    Atualmente, a Agricultura Urbana e Periurbana - AUP desempenha um papel importante no desenvolvimento de diversos países, é uma ferramenta indispensável no planejamento sustentável das cidades em benefício do ser humano. Ela consiste na produção agrícola e pecuária com o objetivo do consumo próprio, da realização de trocas ou da comercialização, atividades realizadas no interior (intraurbana) ou na periferia (periurbana) de um determinado espaço urbano. Estas práticas devem estar associadas às dinâmicas urbanas ou metropolitanas, podendo ser exercidas por indivíduos de forma autônoma, ou com apoio de organizações governamentais ou da sociedade civil (COUTINHO, 2010; SANTANDREU e LOVO, 2007). Sendo assim, a agricultura urbana e periurbana contribui na garantia de uma alimentação saudável, visto que, esses espaços colaboram com a diversidade alimentar, na permanência da cultura alimentar das famílias e preservação dos recursos naturais (SILVA; ANJOS; ANJOS, 2016). Nesse contexto, surge a Agricultura Urbana e Periurbana (AUP) como uma ferramenta de desenvolvimento socioeconômico sustentável nas cidades (ALMEIDA e COSTA, 2014; ONU-HABITAT, 2016). Para Caldas e Jayo (2017), “Agricultura urbana nada mais é do que [...] produção de alimentos dentro da cidade. Em geral, caracteriza-se pela ocupação sistemática e ampliada de terrenos ociosos dentro do traçado urbano, com a implementação de hortas e pomares individuais, comunitários ou coletivos” (CALDAS e JAYO, 2017). A AUP responde ao mesmo lógico do desenvolvimento local, que segundo Barquero (2001), uma resposta das comunidades à precarização social produzida pela introdução de alterações tecnológicas motivadas pela necessidade de eficientização da produção dos anos 1980 (BARQUERO, 2001). Com o crescimento vertiginoso da população mundial, especialmente, o crescimento da população urbana, previsto há décadas, a AUP é, portanto, uma das soluções a serem consideradas para atender às necessidades alimentares do planeta. O Brasil não cessa no crescimento urbano, tanto ao nível estadual quanto ao nível municipal. Assim, no contexto do crescimento da população urbana em Marituba nas últimas décadas, busca-se aqui compreender as estratégias de produção implementadas pelos agricultores urbanos e também a contribuição desta agricultura no desenvolvimento local deste município.




    MATERIAIS E MÉTODOS




    Os métodos utilizados no trabalho pautam-se em acervo bibliográfico pertinente à agricultura urbana e periurbana e desenvolvimento local. Os dados foram obtidos por meio das entrevistas semiestruturadas com 20 agricultores durante os trabalhos de campo realizados no ano de 2019 nas quais têm como princípio o entendimento das estratégias de produção dos agricultores, a descrição das parcelas agrícolas e também a comercialização têm sido analisadas considerando todos os processos inerentes, como a inserção ao mercado, as inter-relações com atividades pluriativas e multifuncionais, mas também as dificuldades enfrentadas no processo de produção.




    Caracterização do objeto de estudo




    Marituba está localizado na Região Metropolitana de Belém-RMB (que é composta de sete municípios: Ananindeua, Belém, Benevides, Castanhal, Marituba, Santa Bárbara do Pará e Santa Isabel). Marituba (figura 1) possui a menor extensão territorial do Estado do Pará com 109,10 km2, com uma população de 108 mil habitantes (estimação do IBGE), proporcionando uma densidade demográfica de 1.100 habitantes / km2, em 2014 (IBGE, 2014). A sede do Município de Marituba fica distante aproximadamente 5 quilômetros da sede de Ananindeua, 7 quilômetros de Benevides, 15 quilômetros de Belém (São Bras), 18 quilômetros de Santa Isabel, 38 quilômetros de Castanhal e 20 quilômetros de Santa Bárbara (MARITUBA, 2018). A Lei nº 6255, de 15 de novembro 1999, deu nova redação a Lei no 5.857 22 de setembro 1994 que criou o município de Marituba. Em seu artigo 2, a Lei descreve a delimitação de Marituba com quatro municípios limítrofes: com Ananindeua para Oeste, Belém (Rio Guamá) para Sul, Santa Bárbara do Pará para Norte e Benevides para Leste. O limite político administrativo do município de Marituba é a delimitação de vinte (20) bairros que se dividem em 110 setores censitários (IBGE, 2010). Segundo o censo demográfico do IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010), o bairro Uriboca faz parte de oito (8) bairros da Região 2 do município de Marituba e é classificado no quadrante 1. A tabela 2 abaixo possui descrições quantitativas do bairro Uriboca.




    Tabela 1- População e número de domicílios de Uriboca.




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Setor censitário


          



          	

            Número de domicílios


          



          	

            População


          



          	

            Habitante/domicílios


          

        




        

          	

            73


          



          	

            472


          



          	

            1.960


          



          	

            4,15


          

        




        

          	

            74


          



          	

            241


          



          	

            1.149


          



          	

            4,77


          

        




        

          	

            75


          



          	

            395


          



          	

            1.635


          



          	

            4,14


          

        




        

          	

            Total


          



          	

            1.108


          



          	

            4.744


          



          	

            4, 28


          

        


      

    




    Fonte: Adaptado pelo IBGE - Censo 2010




    Figura 1- Apresentação do município de Marituba
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    Fonte: Autores, 2020.




    Origem e história de Marituba




    O vocábulo Marituba vem da língua indígena Nhengatu e significa “lugar abundante de marís (ou Umarís)”. Marí ou Umarís é uma árvore da família das icacináceas, que dá frutos comestíveis; tuba significa “lugar abundante, lugar de abundância” (ADES, 2005). O nome de Marituba se originou pelo fato de no local ter muitas árvores de marí ou umarí. Nesta época (1848) era de costume as pessoas acrescentarem a terminação “tuba” a qualquer palavra que desse nome a um lugar pequeno. A letra U da palavra umarí foi suprimida e assim formou-se o nome de Marituba (CARDOSO et al., 2005). É nesse sentido que a palavra Marituba nasceu e permanece até hoje.




    A história do município iniciou nos quilombos, passando pela estrada de Ferro e pelo povo guerreiro da colônia de Hansenianos (COSTA; SOUSA; PINTO, 2016). Assim, em 28 de outubro de 1848, nos termos da Lei no 514, o Governo Imperial concedeu ao presidente da província do Pará cerca de 6 (seis) léguas de terra. Esta área destinava-se ao desenvolvimento agrícola, até então incipiente na região (GRANHEN, 2002). Em 1880, o centro da cidade de Marituba era habitado por apenas 5 (cinco) famílias que formou um vilarejo, estas famílias vivam da agricultura (CARDOSO et al., 2005). Assim, a localidade de Marituba nasceu em função da Estrada de Ferro Belém-Bragança, a ferrovia de construção mais demorada do mundo: com 293 quilômetros de extensão, suas obras duram 25 anos.




    Os seus primeiros trilhos foram assentados no dia 24 do junho de 1883, pelo Barão de Mocajuba, Presidente do Pará, e concluída no dia 3 de maio de 1908, pelo Governado, Doutor Augusto Montenegro. Além disso, essa ferrovia foi concebida em face das necessidades de escoamento dos produtos agrícolas das colônias instaladas ao longo da Estrada de Ferro da Bragança, tais como Apeú, Castanhal, Inhangapi, Jambu-açu e outras, do Pará (ADES, 2005). Segundo Cardoso et al. (2005), Marituba passou quase cem anos sendo um dos bairros de Santa Izabel, depois de Benevides e Ananindeua. Em 1983, o povo de Marituba sentiu a necessidade da emancipação, pelo fato de verbas virem direto para o município, falta de transporte digno, de emprego, saneamento, escolas e assistência médica eficaz (CARDOSO et al., 2005).




    Marituba já tinha passado por três tentativas de emancipação, sendo duas anteriores (em 1983 e 1989) não bem-sucedidas, a do dia 21 de abril de 1994 aprovada pela população. Obviamente, bem articulada por políticos locais e demais que se envolveram no processo (CARDOSO & CORRÊA, 2000). Marituba grita sua independência se tornando caçula com a Lei 20 no 5857 de 22 de setembro de 1994. No dia 3 de outubro de 1996 realizou-se a primeira eleição de Marituba, sendo eleitos o Prefeito Fernando de Souza Corrêa, o Vice - Prefeito e os Vereadores em 1 de janeiro de 1997. Uma história muito fascinante que iniciou desde a origem de Marituba, que foi um dos bairros de Santa Izabel, depois de Benevides e Ananindeua durante cem anos antes alcançar sua independência, dia 22 de setembro de 1994. Desde então, Marituba exerce seu papel de município no Estado do Pará.




    Caracterização social dos agricultores




    A Agricultura é a principal atividade desses indivíduos (os agricultores), eles não têm outro emprego, logo, a agricultura torna-se uma fonte de renda para eles e permite que respondam às suas necessidades. Segundo as suas próprias informações, eles estão fazendo agricultura desde criança e são proprietários (80%), emprestados (10%) e herdeiros (10%). Para estabelecer uma caracterização dos agricultores escolhemos os parâmetros seguintes: idade, sexo, escolaridade e estado civil, a fim de conhecê-los melhor. A tabela 1 seguinte descreve melhor a situação dos agricultores.




    Tabela 1




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Descrição


          



          	

            Número de pessoas


          



          	

            Percentual (%)


          

        




        

          	

            Idade (anos)


          

        




        

          	

            Entre 30-39


          



          	

            1


          



          	

            5


          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Entre 40-49


          



          	

            10


          



          	

            50


          

        




        

          	

            50 e mais


          



          	

            9


          



          	

            45


          

        




        

          	

            Sexo


          



          	



          	

        




        

          	

            Masculino


          



          	

            6


          



          	

            30


          

        




        

          	

            Feminino


          



          	

            14


          



          	

            70


          

        




        

          	

            Escolaridade


          

        




        

          	

            Primário


          



          	

            6


          



          	

            30


          

        




        

          	

            Ensino fundamental


          



          	

            10


          



          	

            50


          

        




        

          	

            Ensino médio


          



          	

            4


          



          	

            20


          

        




        

          	

            Estado civil


          

        




        

          	

            Solteiro


          



          	

            8


          



          	

            40


          

        




        

          	

            Casado 8 40


          



          	

            8


          



          	

            40


          

        




        

          	

            Viúvo


          



          	

            2


          



          	

            10


          

        




        

          	

            União estável


          



          	

            2


          



          	

            10


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2019




    Referindo-se à tabela 1, conforme o trabalho de campo, 5% dos agricultores entrevistados têm entre 30-39 anos; 50% entre 40-49 anos e; 45% têm mais de 50 anos. 70% são mulheres e 30% de homens. 50 % têm nível de ensino fundamental; 30% têm nível primário e; 20% têm nível de ensino médio. Por fim, 40% são solteiros; 40% são casados; 10% viúvos e; 10% união estável. Cada parâmetro nessa tabela identifica um aspecto específico da caracterização dos agricultores.




    Observamos que, pelo parâmetro idade, a metade deles tem entre 40-49 anos, e podemos dizer que eles têm potencialidade para trabalhar, mas falta nível de escolaridade. Com metade deles no nível de ensino fundamental, eles têm dificuldades para integrar o mercado de trabalho, mas graças à agricultura, eles conseguem atender suas necessidades praticando essa atividade.




    Observou-se que 70% dos agricultores são mulheres, isso explica o relacionamento existente entre esta produção e o aumento do consumo familiar, pois elas possuem um papel importante na tomada de decisões familiares. Além disso, essa participação feminina explica-se em grande parte pelas agricultoras que são solteiras, mas também por outras agricultoras que são casadas, mas que praticam agricultura porque seus esposos fazem outras atividades. Assim, a agricultura se revela importante não somente do ponto de vista alimentar, mas também do ponto de vista econômico, na realização de outras tarefas familiares. Isso explica em grande parte a perenização desta atividade.




    Estratégias de produção dos agricultores




    Uriboca é um bairro do município de Marituba do Pará onde os moradores praticam agricultura para sobrevivência. Estas atividades desenvolvidas pelos agricultores no bairro se fazem geralmente pela família, onde se utiliza geralmente mão de obra familiar nas parcelas agrícolas. No período de capina e colheita, eles utilizam mão de obra assalariada para facilitar o trabalho de campo e sobretudo quando tem feiras, para garantir uma boa preparação dos produtos destinados à venda. Eles pagam até 225 reais por semana. De acordo com os agricultores, a prática da agricultura é diária, o cotidiano deles começa às 8:00 horas até 12:00 horas, e, depois retorna às 15:00 horas até 18:00 horas, exceto em dias de venda ou quando tem outras atividades familiares mais importantes. Nesse bairro, os agricultores plantam vários tipos de culturas (horta e plantas medicinais) para responder às suas necessidades alimentares e ao mesmo tempo gerar renda, por meio da venda dos produtos de suas parcelas agrícolas. E os produtos são vendidos no mercado de Ver-o-Peso, na feira de Marituba, na sua própria casa e na prefeitura de Marituba. Desta maneira, podemos dizer que isso contribui no desenvolvimento local do município de Marituba. Deve-se dizer que os agricultores entrevistados cultivam hortas, plantas ornamentais e medicinais e têm criação de galinha. A tabela 2 a seguir apresenta o número dos agricultores e em qual atividade eles estão envolvidos.




    Tabela 2 − Distribuição das atividades dos agricultores




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Atividade


          



          	

            Quantidade


          



          	

            Percentagem (%)


          

        




        

          	

            Horta


          



          	

            17


          



          	

            85


          

        




        

          	

            Plantas ornamentais e medicinais


          



          	

            2


          



          	

            10


          

        




        

          	

            Criação de galinhas


          



          	

            1


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Total


          



          	

            20


          



          	

            100


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2019




    Referindo-se à tabela 2, podemos dizer que 17 deles, ou seja, 85% dos agricultores praticam horticultura, 2 deles, 10%, cultivam plantas ornamentais e medicinais e 1, 5%, pratica a produção de galinhas. Esses agricultores, cada um em sua respectiva atividade, trabalham cotidianamente para fazer fecundar sua produção mesmo que eles encontrem dificuldades que os impedem de maximizar seu lucro. Na horta, os agricultores cultivam nove produtos. Esses produtos estão descritos no quadro 1. Cada um dos produtos desempenha um papel importante na economia dos moradores. Portanto, sua comercialização participa muito no fortalecimento dessa atividade.




    Quadro 1 − Descrição dos produtos da horta




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            No


          



          	

            Nome comum


          



          	

            Nome científico


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Alface


          



          	

            Lactuca Sativa


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Couve


          



          	

            Brassica Oleracea


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Cebolinha


          



          	

            Allium Schoenoprasum


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Cheiro verde


          



          	

            Petroselinum rispum


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Jambu


          



          	

            Acmella Oleracea


          

        




        

          	

            6


          



          	

            Cariru


          



          	

            Talinum triangulare


          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            7


          



          	

            Cebola


          



          	

            Allium cepa


          

        




        

          	

            8


          



          	

            Alfavaca


          



          	

            Ocimun basilicum


          

        




        

          	

            9


          



          	

            Chicória


          



          	

            Cichorium pumilum


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2019.




    No quadro 1 elaboramos a descrição das hortaliças cultivadas pelos agricultores. Os diferentes produtos cultivados permitem aos agricultores responder às suas necessidades e também a gerar renda, graças à comercialização de seus produtos. Além da descrição das hortaliças, fazemos também a das plantas ornamentais e medicinais apresentadas no quadro 2.




    Quadro 2 − Descrição das plantas ornamentais e medicinais




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Plantas ornamentais


          

        




        

          	

            No


          



          	

            Nome comum


          



          	

            Nome científico


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Cactos


          



          	

            Echinocactus grusonii


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Croton


          



          	

            Codiaeum variegatum


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Coroa-de- cristo


          



          	

            Euphorbia milii


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Rosa do deserto


          



          	

            Adenium obesum


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Begônia


          



          	

            Begonia elatior


          

        




        

          	

            6


          



          	

            Palmeira


          



          	

            Chrysalidocarpus lutescens


          

        




        

          	

            7


          



          	

            Bromélias


          



          	

            Guzmania ligulate


          

        




        

          	

            8


          



          	

            Dracena


          



          	

            Dracaena fragrans


          

        




        

          	

            9


          



          	

            Primavera bougainville


          



          	

            Bougainvillea glabra


          

        




        

          	

            10


          



          	

            Orquídea-grapete


          



          	

            Spathoglottis unguiculate


          

        




        

          	

            Plantas Medicinais


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Mastruz


          



          	

            Dysphania ambrosioides


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Hortelã


          



          	

            Mentha spicata


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Manjericão


          



          	

            Ocimum basilicum


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Babosa


          



          	

            Aloe Vera


          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            5


          



          	

            Citronela


          



          	

            Cymbopogon nardus


          

        




        

          	

            6


          



          	

            Quebra-pedra


          



          	

            Phyllanthus niruri


          

        




        

          	

            7


          



          	

            Cajueiro


          



          	

            Anacardium occidentale


          

        




        

          	

            8


          



          	

            Canela


          



          	

            Cinnamomum zeylanicum Blume


          

        




        

          	

            9


          



          	

            Capim marinho


          



          	

            Cymbopogon citratus


          

        




        

          	

            10


          



          	

            Erva cidreira


          



          	

            Melissa officinalis


          

        




        

          	

            11


          



          	

            Jucá


          



          	

            Caesalpinia ferrea


          

        




        

          	

            12


          



          	

            Cravo-da-índia


          



          	

            Syzygium aromaticum


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2019.




    As plantas ornamentais, por sua vez, contribuem na beleza das casas e podem ser utilizadas em outros tipos de atividades de entretenimento. A grande dificuldade enfrentada com essa atividade é o transporte, quando tem feira. Os agricultores não têm carro para transportar as plantas, eles são obrigados a pagar por transportes para ir às feiras. As plantas medicinais têm uma importância incrível na cura de doenças. Essas plantas são de utilidade excepcional e ajudam a prevenir muitas doenças. Seus benefícios são bem conhecidos em todo o mundo.




    Descrição das parcelas agrícolas




    A parcela agrícola é composta por vários canteiros alinhados um após o outro e têm uma forma retangular. Em cada canteiro é plantado uma mesma cultura, segundo a preferência do agricultor. Antes de cultivar o canteiro, o agricultor monta um viveiro (em um canteiro especial) e depois cuidar do viveiro, que chegou a uma certa maturidade, para transplantá-lo aos canteiros destinados a receber as plantas jovens. Os agricultores utilizam adubos orgânicos nas parcelas agrícolas pelo crescimento das plantas. Para molhar as plantas, eles utilizam água de casa por meio de tubo polietileno visto que elas ficam perto de casa. Para limpar as parcelas agrícolas até chegar à maturidade dos plantios, eles utilizam: pás, enxadas e outras ferramentas de cultivo para capinar. Uma vez chegada à maturidade, os agricultores fazem a colheita para vender os produtos.




    Estratégias de comercialização




    Após a colheita, os agricultores vendem os produtos de suas parcelas, não somente para sustentar suas atividades, mas também para responder às suas necessidades. Para a venda de seus produtos, os agricultores utilizam muitas estratégias, seja na produção das hortas, nas plantas ornamentais e medicinais, seja na criação de galinhas. O quadro 3 seguinte apresenta as diferentes estratégias utilizadas em cada uma das produções.




    Quadro 3 − Estratégias de comercialização




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Hortas


          



          	

            Plantas ornamentais


          



          	

            Criação de galinha


          

        




        

          	

            Feira de Ver-o- Peso


          



          	

            Feira de Marituba


          



          	

            Determinada pela cooperativa


          

        




        

          	

            Venda na própria residência


          



          	

            Venda na própria residência


          

        




        

          	

            Feira de Marituba


          

        




        

          	

            Prefeitura de Marituba


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2019.




    Referindo-se ao quadro 3, podemos dizer que aqueles que cultivam hortas colhem cerca de 300 marços por semana e esses produtos são vendidos, na maior parte, na feira do Ver -o- Peso, em Belém, com atacadistas, e às vezes na central de abastecimento de Marituba, na prefeitura de Marituba e, raramente, na sua própria residência, segundo os agricultores entrevistados. Os agricultores utilizaram estas estratégias para vender melhor os produtos e garantir a sustentabilidade desta atividade, não apenas para o consumo próprio, mas também para a economia familiar, que faz parte de um processo amplo de desenvolvimento local. A produção de hortas é pouco diversificada. Entre os quatro circuitos utilizados pelos agricultores, de acordo com suas próprias informações, o da prefeitura é mais lucrativo, mesmo que não seja regular. Neste último caso, é a prefeitura que faz o pedido de acordo com suas necessidades e distribui os produtos nas escolas e creches em Marituba. A tabela 3 seguinte apresenta o preço do maço na feira de Ver-o-Peso, na feira de Marituba e na sua própria residência.




    Tabela 3 − Preço dos produtos




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            No


          



          	

            Produtos


          



          	

            Unidade de




            medida


          



          	

            Preço do




            maço


          



          	

            Produção/Mês


          



          	

            Venda/Mês


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Alface


          



          	

            Maço


          



          	

            R $ 1,5


          



          	

            72


          



          	

            R $ 108


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Couve


          



          	

            Maço


          



          	

            R $ 1,5


          



          	

            50


          



          	

            R $ 75


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Cebolinha


          



          	

            Maço


          



          	

            R $ 1,5


          



          	

            50


          



          	

            R $ 75


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Cheiro verde


          



          	

            Maço


          



          	

            R $ 1,5


          



          	

            60


          



          	

            R $ 90


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Jambu


          



          	

            Maço


          



          	

            R $ 1,5


          



          	

            120


          



          	

            R $ 180


          

        




        

          	

            6


          



          	

            Cariru


          



          	

            Maço


          



          	

            R $ 1,5


          



          	

            70


          



          	

            R $ 105


          

        




        

          	

            7


          



          	

            Cebola


          



          	

            Unitário


          



          	

            1


          



          	

            15


          



          	

            R $ 15


          

        




        

          	

            8


          



          	

            Alfacava


          



          	

            Maço


          



          	

            R $ 1,5


          



          	

            20


          



          	

            R $ 30


          

        




        

          	

            9


          



          	

            Chicória


          



          	

            Maço


          



          	

            R $ 1,5


          



          	

            20


          



          	

            R $ 30


          

        




        

          	

            Total R $ 708


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2019




    Observando a tabela 3, constatamos que os agricultores cultivam mais o jambu em razão de sua demanda. Por outro lado, cultivam menos alfavaca, cebola e chicória em razão das dificuldades na produção. Assim, os agricultores têm uma renda média de R$ 708 reais por mês. Eles poderiam ter uma renda melhor, mas pela falta de acompanhamento técnico eles não conseguem aumentar sua renda. Essa renda média está relacionada diretamente com os três locais de venda (Feira do Ver-o-Peso, Venda na própria residência, Feira de Marituba) dos quatro circuitos utilizados pelos agricultores. De acordo com os entrevistadores, a Prefeitura de Marituba é o canal que compra melhores produtos, mas não é frequente por A tabela 4 apresenta o preço dos produtos vendidos à Prefeitura.




    Tabela 4 − Preço dos produtos vendidos à Prefeitura




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            No


          



          	

            Produtos


          



          	

            Preço do Kg


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Alface


          



          	

            R$ 14


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Couve


          



          	

            R$ 17


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Cebolinha


          



          	

            R$ 13


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Cheiro verde


          



          	

            R$ 15


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Jambu


          



          	

            R$ 12


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2019




    Referindo-se à tabela 4, observamos que a comercialização dos produtos vendidos à Prefeitura se faz em quilograma, que é diferente dos três outros circuitos que se fazem em maço. A exigência é feita pela prefeitura que compra os produtos, a qual fornece aos agricultores balanças que lhes permitem pesar seus produtos antes da entrega. Constatamos também que o preço do quilograma dos produtos comercializados no circuito da prefeitura de Marituba é entre oito (8) e onze (11) vezes maior que os dos três outros circuitos, mesmo que os outros sejam em maço. Sem fazer uma comparação entre o circuito da prefeitura de Marituba e os três outros, ou seja, esse dado demonstra apenas que esse novo circuito é mais rentável que os outros, mesmo não sendo frequente.




    O cultivo das hortas é importante no bairro Uriboca do município de Marituba do Pará. Apesar da falta de acompanhamento técnico, os agricultores lutam para produzir alimentos não somente para autoconsumo, mas também para a comercialização. Corroborando com Gomes e Cruz (2018), discutir sobre agricultura urbana [...] deve, sobretudo, abarcar todos os elementos indispensáveis condizentes com as experiências ao fenômeno do real, a saber, que agricultura urbana não é simplesmente plantações de culturas alimentícias, medicinais, aromáticas ou a criação de animais realizadas na cidade para venda ou consumo, mas que a potencialidade da atividade a caracteriza como uma estratégia de sobrevivência no combate à fome, uma válvula de escape contra o desemprego e um modus vivendis de produção e reprodução em cidades marcadas pelo intenso e avançado processo de urbanização, e onde se encontram agentes produtores do espaço em uma dinâmica desencadeadora de processos que se materializarão nas formas de uso e ocupação do solo (GOMES e CRUZ, 2018). Assim, como afirma Lima (2019), no conjunto da produção urbana alimentar, estão diversos modelos e dimensões de hortas urbanas, particulares ou comunitárias, diversos projetos coletivos que vem adquirindo cada vez mais destaque e adeptos justamente por responder a diferentes anseios e não apenas aqueles problemas ocasionados pelas necessidades comuns em situações de escassez (LIMA, 2019).




    A prática destacada pelo autor apresenta uma certa semelhança com as atividades desenvolvidas no bairro de Uriboca no município de Marituba, que são parcelas individuais. No caso das plantas ornamentais, os agricultores utilizam dois canais para vender os produtos. Segundo as duas (2) pessoas entrevistadas que trabalham nessa atividade, a venda desses produtos se realiza de duas maneiras: o comprador vem para casa e faz a compra ou quando tem feiras, as agricultoras são convidadas a oferecer as plantas ornamentais aos compradores. As plantas medicinais, por sua vez, são vendidas na feira do Ver-o-Peso, em Belém, ou na feira de Marituba, e podem gerar R$ 250,00 por mês, segundo as informações dos entrevistadores.




    Por outro lado, as pessoas que cultivam as plantas ornamentais não têm uma renda mensal, mas quando participam de feiras, em um mês eles podem gerar até R$ 1.500,00. Seria uma ótima fonte de renda se os agricultores tivessem assistências técnicas necessárias.




    No caso da criação de animais domésticos, destaca-se a produção de galinhas, que segundo o galinheiro, a única pessoa entrevistada nesta área, possui contrato com uma cooperativa para fornecer inputs, e quando as galinhas chegam à maturidade, a cooperativa vem buscá-las e vendê-las. No retorno das vendas, a empresa paga ao proprietário, calculando a diferença do custo de produção. No momento da visita, o galinheiro explicou que a produção é muito rentável, se cria até 4.500 galinhas, gerando uma renda entre R$ 5.000,00 − e R$ 8.000 reais, após cada período de venda. Dependendo do momento, o galinheiro produz de acordo com a demanda e também com a cooperativa que lhe fornece os inputs.




    Percebeu-se que ele não só vende galinhas, como também vende adubo, que é o material de cama que ele usou no galinheiro, um excelente adubo orgânico usado na agricultura. Ele vende estes adubos a quem cultiva hortas para a fertilização das suas parcelas agrícolas. Assim sendo, os adubos desempenham um papel importante no desenvolvimento das hortas e contribuem muito na renda dos agricultores. Neste caso, podemos dizer que as hortas e a criação de galinhas são dois lados de uma mesma moeda, a da agricultura. É preciso salientar também que, todos os agricultores estão na atividade há mais de quinze (15) anos, e esta atividade contribuiu na segurança alimentar e na economia deles. Corrobora-se com Garcia (2016) que a atividade da agricultura urbana permite disponibilizar e aproveitar espaços domésticos e públicos para a produção de alimentos, plantas medicinais, ornamentais e criação de pequenos animais. As hortas têm benefícios inestimáveis nas práticas alimentares e geram transformações importantes (GARCIA, 2016). Na mesma veia, Caldas e Jayo (2019) salienta que a agricultura urbana é capaz de produzir alimentos em volume suficiente para abastecer contingentes significativos de consumidores locais (CALDAS e JAYO, 2019).




    Se esses agricultores se reunissem em uma organização ou cooperativa eles poderiam influenciar a oferta dos produtos pela quantidade que eles oferecem em vários pontos de venda, que seja no município de Marituba ou em outro lugar, criando mais oportunidades naquele setor. O exemplo do produtor de galinha poderia muito bem influenciar os produtores das hortas, os quais são mais numerosos e podem organizar melhor sua atividade que a do produtor de galinha. De tal modo, certificou-se que a falta de organização social dos horticultores também influencia na comercialização dos produtos, pois, há um grande entrave para a sustentação da atividade.




    Diante das dificuldades de comercialização, é de fundamental importância o fomento ao crédito, a dinamização dos canais de comercialização, a consolidação de algum tipo de organização social entre os produtores que, conjugados com uma produção diversificada e voltada para a demanda do mercado consumidor local, conduzam à independência dos horticultores, mesmo que a longo prazo, em relação à Prefeitura e à melhoria da sua qualidade de vida. De maneira idêntica à experiência da agricultura urbana e periurbana no bairro Uriboca no município de Marituba encaixa-se a lógica das capitais dos Estados do Brasil como apontam Santandreu e Lovo (2007). Eles explicam as experiências da AUP onde se observou que 75% localizam-se nas capitais das Regiões Metropolitanas. A publicação do documento “Panorama da Agricultura Urbana e Periurbana no Brasil e Diretrizes Políticas para sua Promoção: Identificação e Caracterização de Iniciativas de AUP em Regiões Metropolitanas Brasileiras”, lembram que as 11 Regiões Metropolitanas pesquisadas desenvolvem uma intensa e muito variada atividade de AUP (SANTANDREU & LOVO, 2007).




    No processo produtivo, os agricultores enfrentam muitas dificuldades, de várias ordens, como: ambientais, políticas, técnicas e econômicas. No quadro 5 apresentamos as dificuldades enfrentadas pelos agricultores na sua produção.




    Quadro 5 − Dificuldades enfrentadas




    

      

        

      



      

        

          	

            Dificuldades Ambientais


          

        




        

          	

            Clima, limitação de espaço para cultivo


          

        




        

          	

            Dificuldades Sociais


          

        




        

          	

            Falta de tempo organização e compromisso dos participantes, falta de assistência técnica, Mão de obra qualificada, acesso à insumos, inconstância ou “morte” dos projetos, rega na época de seca, dificuldade de aceitar mudanças, local efetivo para guardar insumos e ferramentas.


          

        




        

          	

            Dificuldades Políticas


          

        




        

          	

            Falta de políticas públicas específicas em AU, falta de apoio governamental e institucional, crescimento demográfico, falta de compromisso com os parceiros, burocracia para liberação de recursos.


          

        




        

          	

            Dificuldades Técnicas


          

        




        

          	

            Falta de assistência técnica no setor, controle de pragas e doenças, limitados conhecimentos sobre compostagem e manejo do solo, capacitação de mão de obra


          

        




        

          	

            Dificuldades Econômicas


          

        




        

          	

            Comercialização dos produtos, falta de capital e financiamentos, custo elevado dos insumos, custo elevado de materiais para manejo e proteção, gastos com capacitação, apoio do Governo, ramais de acesso


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2019




    Referindo-se ao quadro 5, os agricultores não têm acompanhamento técnico para enfrentar os desafios na produção agrícola. O alto preço de insumos diminui a renda dos agricultores adicionando outros problemas encontrados nas parcelas agrícolas, como lagarta (Lasiocampa trifolil), um inseto que devasta as plantas. Segundo os agricultores, eles gastam muito pelos insumos porque eles não encontram ajuda nas instituições públicas que evoluem no setor. Constatou-se que eles não possuem dificuldades na criação de animais (galinhas) porque a cooperativa se ocupa de tudo no que é relativo à criação das galinhas. As duas pessoas que evoluem nas plantas ornamentais e medicinais explicaram as dificuldades que elas têm para vender seus produtos em razão do desconhecimento dos habitantes sobre a importância das plantas ornamentais e medicinais. Elas destacam a falta de iniciativas no município para incentivar essa atividade, e também a falta de espaço para crescer com suas atividades. Desse modo, é necessário melhorar as práticas da agricultura urbana para os objetivos apresentados, para esses poderem ser concretizados e uma população ser beneficiada, e que sejam amplamente divulgados.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A pesquisa sobre a contribuição da agricultura urbana e periurbana no desenvolvimento local, objeto deste artigo, obedeceu a um percurso bibliográfico e metodológico capaz de alcançar o objetivo proposto. Nesta sequência, após ter discutido os resultados da pesquisa é evidente que o objetivo foi atingido conforme a metodologia utilizada. Do mesmo modo, os resultados dos dados pesquisados permitem concluir que os agricultores são, em sua maioria: pessoas com baixa nível de escolaridade e que a agricultura é sua principal atividade. Eles possuem dificuldades de inserção no mercado de trabalho, mas garantem o sustento de suas famílias por meio da AUP. No processo de produção, os agricultores cultivam hortas, plantas ornamentais e medicinais, e produção de galinhas. A prática da agricultura é diária, o cotidiano deles começa às 8:00 horas até 12:00 horas, e, depois voltam às 15:00 horas até 18:00 horas, exceto em dias de mercado ou quando possuem outras atividades familiais importantes. Além disso, esta agricultura tem uma grande participação feminina (70%) e utiliza geralmente mão de obra familiar nas atividades agrícolas. Em síntese, no caso da horta e plantas medicinais, os agricultores utilizam muitas estratégias na comercialização, que é um processo tão importante quanto o processo de produção, para vender os produtos em sua própria casa, no mercado do Ver-o-Peso em Belém, na Prefeitura de Marituba e no mercado de Marituba. Observou-se que nos quatro canais de comercialização da horta, o da Prefeitura de Marituba é o mais rentável, mas não regular. No caso das plantas ornamentais, eles vendem nas feiras e nas suas casas. Por fim, na criação de galinhas, o galinheiro utiliza apenas o canal da cooperativa que comercializa as galinhas, da mesma forma que fornece insumos. Apesar dos benefícios da agricultura urbana e periurbana apresentados ao longo dessa pesquisa, no processo produtivo, os agricultores enfrentam muitas dificuldades, de várias ordens, como: sociais, políticas, técnicas e econômicas. Assim, os trabalhos de campo nos levam a fazer as seguintes recomendações: considerando os diferentes canais de comercialização utilizados pelos os agricultores e o lucro que essa atividade gera, eles deveriam organizar-se em associação ou cooperativa (horta, plantas ornamentais e medicinais) para influenciar mais a oferta de produtos, a fim de conquistar outros mercados e canais de comercialização (para obtenção de mais lucro); os responsáveis deveriam desenvolver políticas públicas que incentivariam essa atividade a gerar mais lucros para o bem-estar dos moradores; para que esta agricultura pudesse participar totalmente no desenvolvimento local do bairro Uriboca, município de Marituba, eles deveriam melhorar essa atividade a fim de gerar mais renda. Para chegar nisso, o governo deveria ajudar na aquisição de insumos, assistência técnica, estar mais presente com os projetos para o município, linha de crédito, buscar parceira com o Estado para melhorar o setor e acompanhamento técnico.
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